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TEORES DE CARBOIDRATOS EM PESSEGUEIROS CULTIVADOS EM CLIMA 

SUBTROPICAL Botucatu, 2014. 80 p. Dissertação (Mestrado em Agronomia/Horticultura) – 

Faculdade de Ciências Agronômicas, Universidade Estadual Paulista. 

 

Autor: BRUNO HENRIQUE LEITE GONÇALVES 

Orientadora: SARITA LEONEL 

 

RESUMO  

 

 O armazenamento de carboidrato é necessário para sustentar o desenvolvimento das 

plantas, em períodos de estresse, durante a dormência e muito importante no início do 

crescimento e frutificação, na primavera. Neste contexto, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar os teores de carboidratos em cultivares de pessegueiro, cultivados em 

clima subtropical. O experimento foi realizado na Fazenda Experimental Lageado, da 

Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP de Botucatu/SP, situada: 22° 51’ 55” S e 

48° 26’ 22” O e a 810 m de altitude, onde foram avaliados pessegueiros irrigados, com 

dois anos de idade, cultivados no espaçamento de 6,0 x 4,0 m. O delineamento foi em 

parcelas subdivididas com 4 blocos, onde as parcelas corresponderam as cultivares 

Douradão, BRS Kampai e BRS Rubimel e as subparcelas às épocas de coleta das amostras. 

As amostras da parte aérea foram coletadas nos meses de janeiro, fevereiro, março, abril, 

agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro. Os frutos foram colhidos no pico da 

colheita, e as épocas de coletas das raízes foram nos meses de janeiro, abril, agosto, 

novembro e dezembro. Foram empregadas 3 plantas por parcela experimental. Os teores de 

amido nas raízes das cultivares de pessegueiro foram superiores a ramos, de agosto a 

dezembro, destacando-se a cultivar Douradão que obteve o teor mais elevado. Porém o teor 

de amido em ramos foram superiores a raízes, de fevereiro a abril nas três cultivares de 

pessegueiro de clima subtropical. 

_____________________________ 

Palavras-chave: Prunus persica L. Bastch, fotoassimilados, cultivares. 
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LEVELS OF CARBOHYDRATES IN PEACH TREE GROWN IN SUBTROPICAL 

CLIMATE Botucatu, 2014. 80 p. Dissertation (MSc in Agronomy /Horticulture ) - 

Faculty of Agricultural Sciences, Universidade Estadual Paulista . 

 

Author : BRUNO HENRIQUE LEITE GONÇALVES 

Advisor: SARITA LEONEL 

 

SUMMARY 

 

 The storage of carbohydrates is needed to sustain plant growth during periods of stress 

during dormancy, and very important in early growth and fruiting in spring. In this context, 

the present work aimed to study the accumulation of carbohydrates in peach cultivars 

grown in subtropical climate. The experiment was conducted at the Experimental Farm 

Lageado, Faculty of Agricultural Sciences, UNESP, Botucatu / SP, located in the following 

geographical coordinates: 22° 51' 55" S and 48° 26' 22". The and 810 m height, where they 

were reviews irrigated peach trees two years old, grown at a spacing of 6.0 x 4.0 m. The 

design was a split plot design with 4 blocks, where the plots consisted of cultivars 

treatments (Douradão, Kampai BRS and BRS Rubimel) and subplots to the times of 

sample collection, the samples of shoots were collected in the months of January, 

February, March, April, August , September, October, November and December, the fruits 

were harvested at the peak of harvest, and collection times for roots were in the months of 

January, April, August, November and December. Three plants were used per 

experimental plot. There was variation in the accumulation of carbohydrates during times 

of reviews, but more carbohydrate stored in peach was starch for root and branch in which 

he presents the most significant accumulation, with its highest peak accumulation in 

August highlighting Douradão to cultivate both. The starch content in the roots of 

cultivars, were above branches, from August to December, highlighting the growing 

Douradão who obtained the highest level, however the starch content in the roots were 

higher branches, from February to April   the three peach cultivars of subtropical climate. 

__________________________ 

Keywords: Prunus persica L. Bastch, assimilates, cultivars. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O pessegueiro é uma espécie nativa da China, com registros há 20 

séculos a C. Estudos indicam que, provavelmente, teria sido levado da China para a Pérsia 

e de lá, distribuído pela Europa. No Brasil, segundo relatos históricos, o pessegueiro foi 

introduzido em 1532 por Martim Afonso de Souza, com mudas trazidas da Ilha da Madeira 

e plantadas em São Vicente no atual estado de São Paulo (EMBRAPA, 2003). 

Conforme o relato de Raseira e Nakasu (2002), o pessegueiro é 

uma das espécies de clima temperado que tem sido trabalhada e adaptada às condições de 

clima temperado quente, ou subtropical. Essa espécie atualmente tem grandes áreas de 

produção comercial, principalmente entre 30 e 45º de latitude N e S. Os autores relatam 

ainda, que o pêssego adquire melhor qualidade em áreas onde as temperaturas de verão são 

altas.  

A produção mundial de pêssegos (Prunus persica var. vulgaris) e 

de nectarinas (Prunus persica var. nucipersica) no ano de 2010, segundo dados da FAO 

(2012), foi de 20.274.287 toneladas. A China se destaca como maior produtor de pêssego, 

responsável por 10.718.048 t, o que corresponde a 52,87% da produção mundial. A Itália 

ocupa a segunda posição, com 1.590.660 t, correspondente a 7,85% da produção mundial, 

a Espanha a terceira, com 1.134.750 t, 5,6% da produção mundial e os Estados Unidos a 

quarta posição, com 1.044.440 t, 5,15% da produção mundial. 
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O Brasil ocupa a décima segunda posição, produzindo 238,5 mil 

toneladas em uma área de 24,2 mil hectares (FAO, 2012). De acordo com os dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013), no ano de 2011, o Rio Grande 

do Sul foi o estado de maior produção com 129.295 toneladas, seguido por São Paulo, 

Santa Catarina, e Minas Gerais, com produção respectivamente 33.895 toneladas, 20.402 t, 

33.598t. 

As fruteiras de caroço vêm constituindo-se em importante opção 

para diversificação dos produtos agrícolas no Estado de São Paulo. Seu cultivo econômico, 

em regiões consideradas não tradicionais deve-se ao emprego de material melhorado, 

principalmente pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC), disponibilizando cultivares 

aclimatada às condições de inverno ameno (PEDRO JÚNIOR et al., 2007). 

Verifica-se que, em consequência do melhoramento genético, a 

expansão da fruticultura de clima temperado vem avançando progressivamente com 

sucesso econômico (LEONEL et al., 2011). 

Segundo Pereira et al. (2002) e Scarpare Filho et al. (2003), muitas 

cultivares de pessegueiro e nectarineira vêm sendo cultivadas em regiões tropicais e 

subtropicais do Estado de São Paulo, com índices térmicos entre 40 e 80 horas abaixo de 7 

ºC ou 600 e 800 horas abaixo de 13 ºC, em áreas próximas a Jaboticabal, Campinas, Tietê, 

Botucatu e em Bauru. 

Em condições climáticas inadequadas para o pessegueiros, as 

plantas limitam ou cessam seu crescimento de forma a permitir a sobrevivência em 

períodos de escassez de água ou de baixas temperaturas, caracterizando o período de 

dormência. Nessa fase, as atividades metabólicas essenciais continuam a ocorrer, embora 

com intensidade reduzida (PETRI et al., 1996). 

O armazenamento de carboidrato é necessário para manter o 

desenvolvimento das plantas em períodos de estresse, durante a dormência, sendo muito 

importante no início de crescimento e da frutificação na primavera. Em frutas de caroço 

reservas de carboidratos não estruturais, mudam qualitativa e quantitativamente durante os 

estádios de crescimento dos frutos e durante as estações de crescimento (FAUST, 1989). 

Em frutas de caroço, o amido e a sacarose são os principais carboidratos formados na 

fotossíntese. O primeiro é imóvel, sendo sintetizado nos cloroplastos dos órgãos 

fotossintetizantes, e nos amiloplastos em órgãos não fotossintetizantes. O segundo é móvel 
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sendo sintetizado no citossol das células e descarregado no floema (TAIZ & ZEIGER, 

2002).  

Várias estratégias visando à melhoria da qualidade dos frutos têm 

sido pesquisadas, baseando-se, direta ou indiretamente, no aproveitamento das reservas e 

das relações entre a demanda de sólidos solúveis e os tecidos de reserva e/ou órgãos 

produtores de carboidratos. 

A translocação de carboidratos no pessegueiro, durante as 

diferentes fases da planta, carecem de mais estudos, principalmente em condições de 

regiões de clima subtropical. Nestas regiões os estádios fenológicos da planta é 

diferenciado, tem a necessidade do uso de técnicas subsidiárias de cultivo, diferenciadas, 

quando comparadas com as regiões de clima temperadas, onde tradicionalmente é 

realizado o cultivo. O conhecimento dos teores de reservas em diferentes órgãos da planta, 

conforme o mês do ano servirá como subsídio para melhoria das técnicas de manejo, como 

a poda, a serem retiradas momentos mais oportunos, do ponto de vista da fisiologia da 

planta.  

Frente ao exposto, o presente trabalho tem como objetivo 

caracterizar o teor de carboidratos durante o ciclo anual de pessegueiros das cultivares 

Douradão, BRS Kampai e BRS Rubimel, cultivados em clima subtropical, no município de 

Botucatu-SP. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Origem, classificação botânica e descrição da planta 

 

O pessegueiro é uma frutífera nativa da China, onde há relatos na 

literatura chinesa desde 20 séculos a.C. No entanto, seu nome se originou na Pérsia, que 

erroneamente é tido como seu país de origem (SACHS; CAMPOS, 1998). 

No Brasil, o pessegueiro foi introduzido em 1532, por Martim 

Afonso de Souza, por meio de mudas trazidas da Ilha da Madeira e plantadas em São 

Vicente, São Paulo (MEDEIROS; RASEIRA, 1998). 

O potencial econômico do cultivo de pessegueiros e nectarineiras, 

no Estado de São Paulo, apresentam como grande vantagem a colheita antecipada  dos  

frutos,  quando  comparada  não  só com  as  principais  regiões  produtoras  brasileiras, 

mas também com a maioria dos países localizados no Hemisfério Sul, como Chile, 

Argentina, Uruguai e  África  do  Sul,  adicionada  à  possibilidade  de diversificação de 

cultivares mais adaptadas ao clima subtropical,  cuja  adoção  pelos  produtores  poderia 

possibilitar aumento na renda e na sazonalidade da oferta do produto (LEONEL et al, 

2011). 

O pessegueiro é uma planta de clima temperado. Os mais 

importantes centros de produção comercial se encontra-se, entre as latitudes de 30º e 45 º N 
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e S. Em latitudes maiores, a temperatura mínima de inverno e as geadas de primavera são 

usualmente os fatores limitantes. A presença de grandes massas de água, como grandes 

lagos ou mares internos, faz estender estas zonas de cultivos, agindo como atenuantes do 

frio. Áreas continentais, afastadas dos grandes corpos de água, caracterizadas por baixas 

temperaturas de inverno e por severas geadas primaveris, raramente são centro produtores. 

Também sob condições especiais, este cultivo pode estender-se a regiões tropicais, em 

pontos elevados (SASCH et al,1984) 

O pessegueiro cultivado, Prunus persica (L.)  var. vulgarís Batsch, 

pertence à divisão Magnoliophyta, classe Magnoliopsida, subclasse Rosidae, ordem 

Rosales, família Rosaceae, subfamília Prunoideae, gênero Prunus, subgênero Amygdalus, 

seção Euamygdalus (RASEIRA et al., 2008; TROPICOS, 2009). 

A estrutura de uma planta frutífera é composta pelo sistema 

radicular e pela parte aérea. Na parte aérea encontram-se tronco, ramos, gemas, folhas, 

flores e frutos e, no sistema radicular, as raízes e os pelos absorventes que garantem a 

sustentação e a nutrição mineral das plantas (FACHINELLO et al., 2008). 

O pessegueiro tem a raiz pivotante, entretanto, em plantas adultas, 

devido à ramificação lateral, essas raízes se tornam numerosas, extensas e pouco 

profundas, explorando uma área maior que a de projeção da copa, atingindo o dobro desta 

área. Este aumento se intensifica quando baixas disponibilidades de água no solo se tornam 

frequentes. O aprofundamento do sistema radicular depende da aeração do solo. Em solos 

bem drenados, profundos e arejados, as raízes distribuem-se numa profundidade de 20 a 80 

cm, são sensíveis à presença de raízes de outras espécies ou, mesmo, de raízes de 

pessegueiro de plantas vizinhas (RASEIRA; QUEZADA, 2003).  

Quando se desenvolve naturalmente por semente, o pessegueiro 

pode atingir altura superior a 6 m. O tronco principal poder chegar a medir 40 cm de 

diâmetro, de onde se originam ramos vigorosos, chamados de pernadas e que definirão a 

arquitetura da planta (BARBOSA et al., 1990).  

De acordo com a distribuição das gemas de flor, os ramos 

produtivos são classificados em mistos, brindilas, dardos e “ladrões”. Os ramos mistos 

apresentam comprimento variando de 20 a 100 cm, com gemas floríferas e vegetativas, 

terminando, normalmente, em gema vegetativa. Brindilas são ramos finos e flexíveis, 

medindo entre 15 a 30 cm de comprimento, nos quais prevalecem gemas floríferas. Seu 

ápice pode apresentar tanto gema vegetativa como florífera. Os dardos são ramos curtos 
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de, aproximadamente, 5 cm, que têm gema apical vegetativa e diversas gemas floríferas, 

em torno de 4 a 8. Os ramos “ladrões” são vigorosos, originam-se da base da planta ou do 

tronco, crescem em posição vertical e podem emitir ramificações secundárias, geralmente 

inúteis para a produção, por apresentarem, principalmente, gemas vegetativas (BARBOSA 

et al., 1990; QUEZADA, 2003).  

As gemas floríferas e vegetativas formam-se nas axilas dos 

pecíolos foliares durante todo o período de crescimento dos ramos (SACHS; CAMPOS, 

1998). As gemas floríferas têm forma globosa e presença de pelos; já as vegetativas são 

pequenas e cônicas. Quando o ramo apresenta três gemas num só nó, normalmente, a gema 

central é vegetativa e as laterais são floríferas (SIMÃO, 1998).  

As folhas são oblongas, lanceoladas e os pecíolos são curtos. Seu 

tamanho pode atingir 4 a 5 cm de largura por 14 a 18 cm de comprimento. As margens da 

lâmina foliar podem ser serrilhadas, crenadas ou dentadas (SACHS; CAMPOS, 1998).  

  Um pessegueiro pode produzir de 15 a 40 mil flores e a maior 

concentração se localiza na região intermediária do ramo, da estação em desenvolvimento. 

A porcentagem de grãos de pólen viáveis é de aproximadamente 90% (SIMÃO, 1998). As 

flores do pessegueiro são hermafroditas, solitárias ou reunidas em grupos de duas ou três, 

possuem coloração rósea ou branca, diferenciadas em cálice gamelosépalo e corola de 

pétalas livres (FONFRÍA et al., 1999). 

O fruto é uma típica drupa carnosa, com fino pericarpo, mesocarpo 

polposo e endocarpo lenhoso. A cor da epiderme, creme-esverdeada varia do amarelo-claro 

ao alaranjado e sobre essa pigmentação de fundo, muitas cultivares exibem uma coloração 

rósea a vermelha (SACHS; CAMPOS, 1998). 

O crescimento dos frutos segue uma curva sigmoidal, com 

crescimento rápido na primeira fase, depois uma fase de crescimento muito lento e 

finalmente, uma última fase de crescimento rápido, por ocasião do inchamento do fruto. É 

na fase de crescimento lento que se dá o endurecimento do endocarpo (caroço). O que 

difere as cultivares precoces das de maturação tardia, é que nas primeiras o período de 

crescimento lento é mínimo (RASEIRA; QUEZADA, 2003). 

A coloração dos frutos é um dos parâmetros mais importantes na 

hora da compra dos frutos de pêssego, pois de acordo com Layne et al. (2002) a grande 

maioria dos consumidores, seja no mercado interno ou externo, dá preferência para frutas 

com maior intensidade de vermelho, pois é associada a maiores teores de açúcares e a 
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frutas saudáveis. No entanto, Herter et al. (1998) acrescenta também o tamanho do fruto 

como fatores determinantes no momento da escolha do produto 

 

2.2 Condições edafoclimáticas para o pessegueiro 

Para o cultivo de pessegueiro, o primeiro ponto a ser observado na 

implantação de um pomar é as condições climáticas, ou seja, número de horas de frio, 

radiação, a precipitação pluvial, o número de graus dia e a ocorrência de ventos fortes, 

geadas e granizo. Cada um desses elementos influi diretamente, segundo a fase vegetativa 

ou hibernal (EMBRAPA, 2005) 

A grande maioria das cultivares de pessegueiro, em regiões de 

clima temperado, requerem de 600 a 1000 horas de frio abaixo de 7,2ºC para florescer e 

enfolhar normalmente. São conhecidos, entretanto, cultivares que necessitam de menos de 

100 horas de frio, como as obtidas pelo Instituto Agronômico de Campinas – SP, (IAC), 

(EMBRAPA, 2005). 

Para completar sua formação, as gemas floríferas e vegetativas do 

pessegueiro necessitam atravessar um período de repouso, convencionalmente medido pelo 

número de horas de frio abaixo de 7,2°C (HERTER et al., 2003) 

A qualidade e a regularidade do frio durante a dormência são de 

extrema importância para o desenvolvimento do pessegueiro. Em locais onde ocorrem 

alternâncias de temperatura no inverno, ou seja, períodos frios seguidos de temperaturas 

acima de 21°C, além de anularem as horas de frio já acumuladas, induzem as plantas ao 

florescimento antecipado, ocasionando importantes danos à produção.  

Segundo Huagge (2000), existem dois fatores principais que 

determinam a adaptação de fruteiras de clima temperado em regiões quentes, sendo o 

primeiro a capacidade das cultivares brotar, florescer e produzir frutos, e segundo a 

habilidade de produzir frutos de qualidade em temperaturas na maioria das vezes 

superiores a ótima. O primeiro fator é determinado, principalmente, pela necessidade de 

frio da cultivar. Em ambos os casos, geralmente, existe variabilidade que pode ser 

recombinada através de melhoramento genético. Embora seja possível superar a dormência 

com reguladores vegetais, o crescimento, a produção e a qualidade são geralmente 

inferiores aos obtidos com cultivares adaptadas. 

As novas áreas de cultivos do pessegueiro em regiões consideradas 

não-tradicionais, deve-se ao emprego de material melhorado, principalmente pelo Instituto 
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Agronômico (IAC), disponibilizando cultivares aclimatadas às condições de inverno 

ameno. A adaptabilidade do pessegueiro às diferentes condições ecofisiológicas mundiais 

deve-se à seleção genética de cultivares melhoradas, tanto de baixa como de alta exigência 

de frio em número de horas de frio. Hoje, encontram-se cultivos de pêssego e nectarina nas 

mais variadas condições de clima e solo, desde regiões com inverno bem rigoroso (600-

1.200 NHF abaixo de 7,2ºC), até em outras praticamente desprovidas de frio hibernal 

(menos de 20 HF abaixo de 7,2ºC) (BARBOSA et al., 1990). 

De acordo com Marini (2006) existem cultivares de pessegueiro 

com baixa exigência em teores de frio (< 205 horas), baixa moderada (250-400 horas), 

moderadas (>400-700), moderada alta (>700-900) ou alta necessidade de frio (>900). 

O início da safra paulista ocorre em época antecipada, em relação 

aos Estados do Sul do Brasil. Essa precocidade de maturação é decorrente do clima 

hibernal mais quente, da utilização de cultivares adaptadas e técnicas de manejo de cultivo. 

As cultivares desenvolvidas para o estado São Paulo, com duração variável do ciclos de 

maturação dos frutos, permitem atender ao mercado desde setembro até fevereiro, 

disponibilizando aos consumidores uma série de diferentes tipos de pêssegos e de 

nectarinas (BARBOSA et al., 1997). 

 

2.3 Crescimento e desenvolvimento do pessegueiro 

Segundo Gomes (1972), o pessegueiro cresce e frutifica bem no 

clima Ca de Köppen, isto é, mesotérmico de verão quente e chuvoso. Encontram-se até 

tipo de clima da grande região Sul do Brasil e de grande parte do Sudeste. O clima Cb, 

mesotérmico úmido com verões frescos é bem mais apropriado ao pessegueiro que os 

climas Ca. Esse tipo de clima é encontrado principalmente nas zonas mais meridionais e 

mais altas. Os grandes pomares industriais devem ser instalados de preferência, em 

municípios de clima Cb. 

A presença de folhas no final do ciclo da planta, inibe a brotação 

das gemas, em razão da menor produção de hormônios estimuladores de crescimento, 

auxinas, giberelinas e citocininas, em relação à síntese de inibidores, como o ácido 

abscísico e outros. Com o desfolhamento no momento adequado, há um aumento da 

concentração de hormônios estimuladores de crescimento e suspensão do teor de 

inibidores, culminando com maiores brotações (MONTENEGRO, 1989). 
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Os pessegueiros, adaptados ao clima subtropical, apresentam uma 

deiscência foliar lenta. Para acelerar este processo de senescência e abscisão foliar, aplica-

se um tratamento químico desfolhante, cianimida nitrogenada, e um estimulador de 

brotação das gemas, utilizado em regiões de clima subtropical e que se faz o uso 

obrigatório, pois o outono e o inverno são insuficientes para induzir a senescência e a 

quebra da endodormência. O estresse causado à planta faz com que esta vegete e frutifique, 

mesmo em condições atípicas (BARBOSA et al., 1990). 

A qualidade e a regularidade do frio durante a dormência são de 

extrema importância para o desenvolvimento do pessegueiro. Em locais onde ocorrem 

alternâncias de temperatura no inverno, ou seja, períodos frios seguidos de temperaturas 

acima de 21°C, além de anularem as horas de frio já acumuladas, induzem as plantas ao 

florescimento antecipado, ocasionando importantes danos à produção. Plantas que não são 

supridas de frio suficiente, durante a dormência, apresentam problemas de brotação, 

especialmente em gemas vegetativas, floração desuniforme, baixo enfolhamento e má 

qualidade dos frutos (FACHINELLO; MARODIN, 2004). 

Souza et al. (2011), observaram que para pessegueiros e 

nectarineiras cultivados em Botucatu- SP, independentemente das cultivares, na fenofase 

poda-brotação foi encontrada como temperatura basal mínima 8 °C, em contrapartida, para 

a brotação-florescimento, os valores de temperatura basal foram de 10 °C, com exceção 

apenas da cultivar Cascata 968 que apresentou exigências de temperatura basal igual a 8 

°C. No período florescimento-frutificação apenas a cultivar Oro Azteca apresentou 

necessidades térmicas iguais a 14 °C, enquanto que para as demais cultivares foi 

encontrado como valor limitante mínimo 2 °C superior a fenofase precedente. Em relação à 

maturação dos frutos, as maiores exigências em frio, foi a cultivar de nectarineira (Sun 

Blaze) e as cultivares de pessegueiro Diamante, Mejorado e Precocinho, com 12 °C.  

O fator genético é o mais importante na definição da necessidade 

de frio de cada cultivar para superar a dormência. Quando a exigência em frio não é 

satisfeita há uma série de sintomas, como baixa porcentagem de brotação de gemas 

laterais; relativa antecipação da brotação de gemas terminais; forte dominância apical, 

causando inibição do crescimento das brotações laterais; florescimento prolongado e 

desuniforme e as flores podem apresentar pistilo ou pólen defeituoso, reduzindo a 

frutificação efetiva (CAMELATTO, 1990). 
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A quebra da dormência é de suma importância para o sucesso da 

cultura. Como os cultivares utilizados em regiões subtropicais não têm suas exigências em 

frias totalmente satisfeitas, é necessária a utilização de técnicas especificas e produtos 

químicos compensadores de frio, para possibilitar uma brotação e florescimento uniformes 

e o desenvolvimento equilibrado da planta e de seus frutos (PEREIRA et al., 2002). 

 

2.4 Teores e transporte de fotoassimilados 

Na fotossíntese, os carboidratos são produzidos nas folhas a partir 

do dióxido de carbono e água, onde são armazenados no cloroplasto na forma de amido 

(carboidrato de reserva) ou transferidos ao citossol na forma de triose-fosfato e convertido 

em sacarose que, em geral, é a mais importante forma de transporte de carbono reduzido 

em plantas superiores (QUICK; SCHFFER, 1996). 

No interior da planta, a água é a substância mais abundante 

transportada pelo floema. Os solutos translocados, principalmente carboidratos, estão 

dissolvidos em água (TAIZ; ZEIGER, 2004). Ao longo desse transporte, há uma 

distribuição lateral de fotoassimilados nos ramos, que a princípio são drenos, mas após um 

período de armazenamento de carboidrato, podem se tornar fonte (OLIVEIRA; 

PRIESTLEY, 1988).  

O transporte de fotoassimilados tem início com o aumento do 

potencial osmótico no complexo células companheira- elementos crivados (CC_EC) dos 

menores vasos condutores do floema nas folhas próximos das células fotossintetizantes. 

Este transporte inicial se dá via simplasto, em que os carboidratos ou seja, por meio de 

plasmodesmos que fazem a comunicação (CARVALHO, 2001). 

Entre as células, ou via apoplasto, os carboidratos fluem pelo 

espaço livre ou fase aquosa da parede celular entre as células. As duas vias de transporte 

podem ocorrer nas folhas de várias espécies, com preferência para o transporte apoplástico, 

embora em plantas que translocam derivados da rafinos, a via simplástica e também 

importante (GRUSAK et al 1996). 

Os vasos condutores das folhas podem ser dividido sem vasos 

principais, maiores e vasos menores (ESAU,1985). Os vasos condutores principais nas 

folhas estão localizados em um parênquima que contém pouca ou nenhuma célula 

fotossintetizante, de forma que sua função esteja mais relacionada ao transporte á longas 

distâncias. Por outro lado, a malha de vasos condutores menores está inserida no mesófilo 
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em associação com tecidos altamente fotossintetizantes. Assim, a malha de vasos 

condutores menores é a interface entre o tecido fotossintetizante e o sistema vascular da 

planta para transporte a longas distâncias (CARVALHO, 2001). 

A extensão dos vasos menores é limitada quando a folha é apenas 

um dreno de fotoassimilados (SCARDUA; SOUZA, 1996). Em geral, são formados por 

células do parênquima vascular, células companheiras e elementos crivados. As células 

companheiras estão associadas aos elementos crivados se possuem poucos plasmodesmos. 

A estrutura deste complexo CC-EC define o tipo de carboidrato que será mais facilmente 

transportado. Micro canais de aproximadamente 2,5 mm permitem a passagem de 

moléculas pequenas, como a sacarose (GRUSAK et al 1996).  

O transporte de moléculas no complexo CC-EC parece ser 

preferencialmente via apoplasto, pois, além de não ser identificada uma forma de 

transporte ativo via plasmodesmos, a concentração de carboidratos no apoplasto do 

complexo CC-EC é suficiente para abastecer a demanda do floema (GRUSAK et al 1996).  

Embora a frutose e a glucose estejam presentes no espaço livre da 

malha de vasos condutores menores, a sacarose é predominantemente o carboidrato mais 

liberado nas plantas. O fluxo de liberação aumenta com a elevação da fixação do carbono e 

da taxa de translocação pela elevada intensidade de luz sendo, assim, variável ao longo de 

um período de luz. O transporte ativo da sacarose do apoplasto para as células da planta é 

um processo para as células da planta é medido por um coo- transporte de prótons. Apesar 

de muitos estudos serem elaborados para se conhecer o transporte de sacarose, poucos 

estudam o transporte de outros carboidratos, com o os açúcares álcoois (GRUSAK et al 

1996). Devido ao fato a sacarose ser mais prontamente disponível para o complexo CC-

EC, a sua hidrólise seria uma forma de evitar a sua translocação, sendo a glucose e a 

frutose uma forma de armazenamento temporário nestes tecidos (TURGEON, 1992).  

O transporte via simplasto está ligado à estrutura celular com 

relação aos plasmodesmos, pois estes canais podem ser tão estreitos a ponto de não 

permitir a passagem de moléculas maiores de carboidratos derivados da sacarose, como a 

rafinose a estaquiose. A passagem da sacarose para o interior da célula companheira 

aumenta sua disponibilidade de ligação com a galactose para formação da rafinose e 

posteriormente da estaquiose que, devido suas maiores dimensões, não são translocadas, 

fato que faz com as mesmas permaneçam armazenadas para, possivelmente, utilização à 

noite (LOESCHER; EVERARD 1996). 
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Em plantas de clima temperado, pouco antes do início da formação 

das folhas, os fotossimilados são translocados para as gemas e depois para as folhas jovens, 

sendo, aproximadamente, um terço das reservas acumuladas, são utilizadas no 

desenvolvimento dessas novas folhas, que contribuirá para o crescimento da planta. 

Posteriormente, a distribuição será entre as flores, frutos, câmbio e por fim para as novas 

gemas em formação e para os tecidos que servem como depósito de amido nas raízes e na 

casca. A transformação da gema vegetativa em gema floral é controlada não só pelos 

fatores ambientais e sinais internos, mas também pela quantidade de assimilados 

disponíveis (LARCHER, 2000).  

Em rosáceas, a maior parte do carbono fixado na fotossíntese é 

armazenado na forma de amido no cloroplasto ou é transferido ao citossol e convertido nos 

carboidratos solúveis, sacarose e sorbitol (BERUTER, 1985; QUICK; SCHAFFER, 1996). 

Os açúcares solúveis que proporcionam a energia necessária para o metabolismo da planta 

são derivados da hidrólise dos tecidos de reserva, por ação das enzimas hidrolíticas. 

Alguns autores verificaram variações no conteúdo de carboidratos 

em tecidos de macieira (CARVALHO e ZANETTE, 2004), pessegueiro (LEITE et al., 

2004; BONHOMME et al., 2000) e pereira (RODRIGUES et al., 2006).  

Em macieira, a sacarose é encontrada na seiva do floema, porém o 

sorbitol aparece em maior quantidade. Apenas traços de outros carboidratos são 

encontrados como a rafinose, a estaquiose e o mioinositol (SALISBURY, 1992) 

No pessegueiro, os carboidratos totais acumulam-se em ramos, 

durante a queda de folhas até a dormência (FLORE; LAYNE, 1996).  

Sendo a sacarose um transportador inicial que carrega o carbono 

fixado na fotossíntese dos tecidos fotossintetizantes (fontes) para outras partes da planta 

(drenos), o entendimento desse metabolismo no vegetal pode auxiliar a compreensão do 

metabolismo de monossacarídeos com o a glucose e a frutose, resultantes de sua hidrólise, 

ou outros originados da glucose ou da frutose em tecidos não fotossintetizantes. Da mesma 

forma, o metabolismo de outros oligossacarídeos que possuam a sacarose em sua molécula 

também pode ser melhor compreendido (CARVALHO, 2001) 

Condições adversas à taxa de fotossíntese podem reduzir o 

conteúdo de carboidratos no floema, como o baixo enfolhamento que reduz a fotossíntese 

afetando a frutificação e a qualidade dos frutos, além das reservas de carboidratos da planta 

no início da brotação (CAMELATTO, 1990). Segundo Flore (1994) o total de carboidratos 
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armazenados necessários para o próximo ciclo de produção dependerá da duração da 

folhagem no período da colheita até a queda natural das folhas.  

 

2.5 Teores de carboidratos 

No inverno, ocorre a redução das temperaturas, as folhas, devido à 

ativação de hidrolases, resultando na degradação de proteínas, carboidratos e ácidos 

nucleicos que são translocados das folhas para o floema de ramos, troncos e raízes.  Por 

outro lado, durante o período de repouso, as baixas temperaturas são responsáveis pela 

indução da degradação do amido em açúcares solúveis. Este aumento dos teores de 

açúcares solúveis, proteínas e aminoácidos é citado na literatura como importante 

mecanismo de resistência ao frio (KOSTER E LYNCH, 1992). O amido armazenado em 

condições de baixas temperaturas, são convertidos na alfa-amilases (BERBEZY et al., 

1997), que é convertido em açúcares solúveis, principalmente sacarose, glicose e frutose.  

 

2.6 Sacarose  

O mais importante substrato para a síntese da sacarose em tecidos 

fotossintéticos são os açúcares de três carbonos-fosfatos (trioses fosfatos). Estes são 

exportados do cloroplasto durante a fotossíntese via um translocador de fosfato 

especializado em exportar moléculas do cloroplasto que possuam duas cargas negativas. O 

ácido3-fosfoglicéríco (3-PGA) é também rapidamente transportado pelos translocadores, 

mas esta exportação é restrita aos períodos de atividade fotossintética, pois devido ao 

elevado pH no estroma do cloroplasto (pH8,0) a forma trivalente negativado 3-PGA 

prevalece (QUICK; SCHAFFER, 1996).  

Em condições de frio a sacarose síntese (SuSy EC 2.4.1.13) tem 

sua expressão aumentada, por outro lado, as invertases (EC 3.2.1.26) são fortemente e 

rapidamente reprimidas.  Este fato ocorre em razão da SuSy a presentar grandes vantagens 

sobre a invertase, nestas condições.  A SuSy catalisa a clivagem reversível da sacarose em 

frutose e UDP-glicose, ao contrário das invertases que clivam irreversivelmente a sacarose 

em hexoses (glicose e frutose) que só podem ser fosforiladas  com  um  gasto  de  um  ATP  

pela hexoquinase.  O fato da SuSy produzir um açúcar fosforilado  economiza  1  ATP que 

em condições de estresse é muito importante para a planta (BUCHANAN et al., 2000). 

Contudo, a eficiência na produção de energia, conservada na forma de ATP é infinitamente 
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menor que no processo aeróbico.  Em decorrência da baixa eficiência de conservação de 

energia na fermentação, uma maior velocidade do ciclo glicolítico é requerida para 

sustentar a produção de ATP necessária para a sobrevivência celular. Esta maior 

velocidade resulta em mudanças nos níveis de metabólitos glicolíticos, maior mobilização 

de reservas, assim como no aumento na expressão de genes que codificam enzimas da 

glicólise e fermentação (HALALY, et al., 2008; OPHIR et al., 2009).  

A formação da sacarose a partir das trioses-fosfato passa por uma 

série de reações intermediárias reguladas por enzimas que podem interferir nas uma rota de 

síntese. A sacarose não é absorvida diretamente pelos tecidos drenos, mas é hidrolisada no 

apoplasto em glicose e frutose, através da ação de invertase ácida e sacarose síntese. 

(QUICK; SHAFFER,1996). 

 

2.7 Amido  

No inverno, ocorre a redução das temperaturas, as folhas, devido à 

ativação de hidrolases, resultando na degradação de proteínas, carboidratos e ácidos 

nucleicos que são translocados das folhas para o floema de ramos, troncos e raízes.  Por 

outro lado, durante o período de repouso, as baixas temperaturas são responsáveis pela 

indução da degradação do amido em açúcares solúveis.  

Este aumento dos teores de açúcares solúveis, proteínas e 

aminoácidos é citado na literatura como importante mecanismo de resistência ao frio 

(KOSTER E LYNCH, 1992). O amido armazenado em condições de baixas temperaturas, 

são convertidos na alfa-amilases (BERBEZY et al., 1997), que é convertido em açúcares 

solúveis, principalmente sacarose, glicose e frutose. 

O amido é um polissacarídeo de reserva da planta e o produto final 

da fixação do carbono pela fotossíntese, em que várias unidades de glucose são unidas 

numa forma linear (amilose) ou ramificada (amilo pectina). A molécula de amido está 

presente em todos os principais tecidos da planta e possui um efeito osmótico desprezível, 

sendo assim uma eficiente forma de armazenar glucose sem provocar distúrbios nas 

relações hídricas das células (PREISS; SIVAK, 1996). 

A síntese do amido acontece principalmente, ou exclusivamente, 

pela via da adenosina difosfato-glucose (ADP-GIucose). As enzimas envolvidas são a 
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adenosina difosfato glucose pirofosforilase (ADP-GIc PPase) e a amido síntese, embora a 

primeira seja bem mais conhecida e estudada que a segunda (PREISS; SIVAK,,1996).  

A ADP GIcPPase catalisa a reação da glucose-fosfato com o ATP 

formando o ADP glucose + PPi. O maior ativador da enzima é o 3-PGA e o maior inibidor 

é o Pi. Em tecidos não-fotossintetizantes a dependência por3-PGA é maior. Na realidade, o 

balanço 3PGA/PÍ influência a atividade da enzima. A frutose 6-fosfatoeaglucose6-fosfato 

são ativadores mais fracos. A amido síntese catalisa a reação do ADP glucose com 

moléculas de glucose formando ADP e o amido (amilos e amilo pectina), (PREISS; 

SIVAK,1996).  

A maior parte dos estudos com o amido, refere-se na sua síntese e 

teores, sem órgãos de reserva, principalmente em sementes. Embora as sementes e 

tubérculos apresentem grande teores de amido, as folhas também podem acumulá-lo, 

porém em grãos de forma e tamanho diferentes. Os padrões de acumulação de amido são 

específicos de acordo com as espécies e estão relacionados como padrão de diferenciação 

do órgão (PREISS; SIVAK,1996).  

O acúmulo de amido em pessegueiros ocorre a partir de nove 

semanas após a brotação até seis semanas antes do final da queda de folhas, 

caracterizando-se como a mais importante forma de reserva de carboidratos do final da 

queda de folhas a até algumas semanas após a brotação. Os acumulo de amido nas folhas é 

maior após a colheita dos frutos. Nas raízes do pessegueiro, o acumulo de amido aumenta 

até depois da queda das folhas, o que poderia caracterizar as raízes como uma importante 

fonte de carboidratos durante o período de brotação (NIL, 1997). 

No entanto, poucos estudos têm abordado a dinâmica dos 

carboidratos durante o ciclo anual do pessegueiro. A disponibilidade de carboidratos nas 

estruturas de armazenamento, é de grande relevância para a determinação da época da 

poda, desfolha, controle da quebra da dormência, do crescimento vegetativo, manejo da 

adubação e produção. 

 Estudos mostraram que a conversão de amido em açúcares 

solúveis pode ser induzida mesmo em ramos isolados submetidos à baixa temperatura, o 

que facilita o estudo destes açúcares mesmo em condições subtropicais.  

Questiona-se ainda como seria a mobilização das reservas do 

pessegueiro, quando submetidas a condições de clima subtropical, pois a maioria das 
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observações foi realizada em vegetais de clima temperado, ou seja, em condições de 

inverno frio e com baixa temperatura. 

 

3 CULTIVARES DE PESSEGUEIROS 

 

O sudeste brasileiro apresenta as melhores condições para produção 

de frutos precoce de pessegueiro, mediante o uso de cultivares de baixa necessidade de frio 

hibernal e tecnologia de produção adequada. A produção desta região está direcionada ao 

mercado ao natural, ou seja, frutos de mesa. Logo, a qualidade do fruto é de vital 

importância para que o produto atinja cotação melhor, resultando em maior remuneração 

ao produtor (ARAÚJO, 2004). 

 

3.1 Cultivar Douradão 

A cultivar Douradão lançada pelo Instituto Agronômico de 

Campinas-IAC em 1998, descendente de Dourado-1, apresenta vigor médio e crescimento 

compacto. Cultivar para mesa e industrialização. Amadurece seus frutos em meados de 

outubro. A necessidade de frio é de 200 horas. Os frutos são de tamanho extra-grande com 

6 cm de diâmetro, com polpa amarela e sem aderência ao caroço. Apresenta sabor doce-

acidulada, com 16 °Brix e pH 4,5 (BARBOSA et al., 2000). 

 

3.2 Cultivar BRS Kampai 

A cultivar BRS Kampai, originária de hibridação controlada entre 

as cultivares Chimarrita e Flordaprince, apresenta maturação mais precoce que a ‘BRS 

Rubimel’, adapta-se aos locais com aproximadamente 200 horas de frio (RASEIRA et al. 

2010), a cor da polpa é branco esverdeado e o fruto pesa entre 110 e 120 g (SCARANARI 

et al. 2009). A cultivar foi lançada pela Embrapa Clima Temperada, em 2009. O fruto 

apresenta forma redondo-cônica com diâmetro transversal próximo de 6 cm. A polpa é 

semilivre do caroço e com sabor doce e leve acidez. A maturação inicia-se na segunda 

quinzena de outubro para o Estado de São Paulo. O teor de sólidos solúveis varia entre 9 e 

13 ºBrix, mais comumente entre 11 e 12 ºBrix (RASEIRA et al., 2010).  
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3.3 Cultivar BRS Rubimel 

A cultivar BRS Rubimel, lançada em 2007 pela Embrapa Clima 

Temperado, é originária do cruzamento, feito em 1991, entre ‘Chimarrita’ e ‘Flordaprince’. 

É uma cultivar de caroço semi aderente, com fruto de tamanho médio a grande, formato 

redondo a redondo cônico, polpa de cor amarela, peso médio 100-120 g e acidez baixa 

(SCARANARI et al. 2009). A cultivar, de aparência vistosa, sabor agradável, devido à 

baixa acidez é recomendada para o consumo in natura. Amadurece no começo de 

novembro e excepcionalmente, a maturação pode ocorrer até o final do mês. A necessidade 

de frio fica entre 200 e 300 horas. A polpa é amarela, o sabor é doce e a acidez 

praticamente ausente. O tamanho é de médio a grande, com diâmetro entre 6 e 7 cm 

(EMBRAPA, 2007). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Localização e caracterização da área experimental 

O trabalho foi realizado na Fazenda Experimental Lageado, da 

Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP, Botucatu-SP situada a: 22° 51’ 55” S e 

48° 26’ 22” O e a 810 m de altitude (Figura 1). 

Figura 1. Área experimental de pessegueiro. Botucatu, 2012. 

 

O clima da região, segundo a classificação de Kóppen, é do tipo 

mesotérmico, Cwa, ou seja, subtropical úmido com estiagem no período de inverno, com 



21 

 

 

 

chuvas de novembro a abril sendo a precipitação pluvial média anual do município de 

1.433 mm. A umidade relativa do ar é de 71%, com temperatura média anual de 19,3°C 

(CUNHA et al, 1999). A classificação e os dados meteorológicos foram fornecidos pelo 

Departamento de Recursos Naturais, área de Ciências Ambientais/FCA UNESP – 

Botucatu-SP. Também durante a realização do experimento, foram coletados os dados de 

temperaturas máximas, mínimas, médias e a precipitação pluvial pelo mesmo 

Departamento (Tabela 1). As plantas não sofreram a quebra de dormência, pois já 

apresentavam flores. A área experimental possuía irrigação localizada por gotejamento. O 

solo da área é classificado como Nitossolo Vermelho, segundo os critérios da Embrapa 

(1999).  

 

Tabela 1. Histórico da temperatura, precipitação e umidade relativa do ar, da área 

experimental no ano de 2012. Fazenda Lageado. Botucatu- SP 

Mês e Ano TºC mín. TºC máx. TºC média 

Precipitação 

pluvial 

(mm) 

UR ar (%) 

Jan/12 17,3 26,1 20,7 357,3 82,1 

Fev/12 19,7 29,6 23,9 166,8 72,6 

Mar/12 18,2 27,6 22,3 58,9 73,9 

Abr/12 17,7 25,6 20,9 250,1 78,8 

Mai/12 14,4 22,3 17,7 78,1 79,0 

Jun/12 14,2 21,0 17,1 228,4 86,4 

Jul/12 13,0 22,8 17,5 22,9 68,2 

Ago/12 14,6 24,8 19,2 0,0 61,2 

Set/12 15,5 27,1 20,7 51,3 61,9 

Out/12 17,9 29,3 22,8 158,9 67,2 

Nov/12 17,2 27,3 21,4 104,1 73,0 

Dez/12 19,6 29,0 23,5 419,1 80,1 

Médias    16,61 
 

26,04 20,64 157,99 73, 70 

TºC mín. Temperatura mínima, TºC máx. Temperatura máxima, TºC Temperatura média, 

Precipitação pluviométrica (mm), UR ar (%) Umidade relativa do ar 

 

A mobilização dos carboidratos nos órgãos lenhosos das plantas 

frutíferas de clima temperado está diretamente ligada aos eventos climáticos, sobretudo à 

temperatura, tendo grande importância nos estudos sobre adaptação. As baixas 

temperaturas provocam efeitos como alterações no estado físico das membranas e na 

atividade enzimática, influenciando, consequentemente, o balanço metabólico da planta 

(FAUST, 1989).  
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Apresentam-se os valores de temperatura abaixo que 7,2 ºC e 13 

ºC, média mensal e o total mensal do número de horas frio (NHF), (Tabela 2). 

 

Tabela 2 Número de horas de frio (NHF) acumulado abaixo de 7 ºC e 13 ºC. Botucatu -SP, 

2012. 

Meses NHF < 7 °C NHF < 13 °C 

Abril 0 1,8 

Maio 0 23,5 

Junho 0 62,2 

Julho 0 137,7 

Agosto 0 29,3 

Setembro 0 52,7 

Outubro 0 2,3 

Novembro 0 0 

Dezembro 0 0 

Total de NHF 0 309,5 

Dados fornecidos pelo Departamento de Solos e Recursos Ambientais, FCA/UNESP/Botucatu, 

2012. 

 

 

Observa-se que, não ocorreu NHF menor que 7,2 ºC na área 

experimental. Em contrapartida os menores acúmulos de NHF abaixo de 13º C, 

ocorreram em abril (1,8 ºC) e outubro (2,3ºC) de 2012.  No mês de julho obteve o maior 

NHF abaixo de 13 ºC, 137 hs.  

 Segundo Pedro Júnior et al. (2007), as principais cultivares de 

pêssegos da persicultura paulista, como o ‘Douradão’, florescem de forma espontânea com 

NHF de 41 a 50 horas abaixo de 7,2 ºC e de 501 a 560 abaixo de 13 ºC.  

 

4.2 Tratos culturais realizados 

4.2.1 Adubações 

 

As adubações foram realizadas baseadas nas análises de solo e de 

acordo com as recomendações de Raij et al. (1996). A amostragem de solo foi realizada a 

partir da coleta de 12 amostras de solo nas camadas de 0-20 cm e de 20-40 cm. As 
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amostras foram homogeneizadas e transformadas em amostras únicas de 0-20 cm e 20-40 

cm. Através da Tabela 2, verifica-se que a saturação de bases do solo encontrava-se abaixo 

de 70 %, que é o indicado para a cultura do pessegueiro, além de serem observadas 

deficiências de fósforo. 

 

Tabela 3. Análise de solo da área experimental com a cultura do pessegueiro, 2011/2012. 

Botucatu – SP. 

Amostra pH  M.O.  P resina  H + Al K Ca  Mg SB CTC V% 

(cm) CaCl2 g dm
-3

 mg dm
-3

 -------- -------- mmolc.dm-3 -------- --------     

0 - 20 4,6 33 9 48 1,8 20 11 33 81 41 

20 - 40 4,4 26 5 49 1,2 16 9 26 75 35 

 

 

Tabela 4. Análise de solo da área experimental para micronutrientes com a cultura do 

pessegueiro, 2011/2012. Botucatu – SP. 

Amostra B Cu Fe Mn Zn 

(cm) --------------- --------------- mg dm
-3

 --------------- --------------- 

0 – 20 0,3 7 55 8,5 1,5 

20 – 40 0,29 6,3 40 5,7 0,7 

 

Estão descritas as adubações realizadas via solo, com objetivo de 

corrigir as deficiências. Também foi realizada a correção do solo através da aplicação de 

calcário (Tabela 5). 
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Tabela 5. Adubações realizadas na área experimental com a cultura do pessegueiro, 

2011/2012. Botucatu – SP. 

Datas 
Calcário 

(kg/planta) 

Adubo 4-14-8 

(g/planta)  

Sulfato de 

amônio 

(g/planta) 

Fertilizante 

orgânico 

composto 

(kg/planta) 

04/12/2011 
   

2 

08/01/2012 
 

300 
  

26/01/2012 3,5 
   

08/02/2012 
 

300 110 
 

08/03/2012 
 

300 110 
 

08/04/2012     110   

 

4.2.2 Podas 

 

No ano de 2011, correspondente o primeiro ano de implantação do 

pomar, no espaçamento 6 x 4 m, foi realizada a poda de formação, com a finalidade de 

propiciar às plantas uma altura de tronco e uma estrutura de ramos adequada à exploração. 

Podaram-se as plantas no mês de junho, deixando-as com a copa tipo ‘taça’, com 4 

pernadas principais. 

As podas de produção ou frutificação foram realizadas no dia 20 de 

junho no ano de 2012. Foram retirados ramos secos, doentes, ladrões e efetuado o desponte 

de um terço dos ramos produtivos, de acordo com as recomendações de Raseira e Pereira 

(2003). 

A poda verde ou de renovação foi realizada em janeiro de 2012. 

Foram eliminados ramos ladrões, ramos que produziram e foi efetuado o desponte das 

brotações, segundo recomendações de Pereira et al. (2002). 

Sempre após a realização das podas, os ramos podados foram 

pincelados com pasta bordalesa a base de sulfato de cobre, cal e água, no local do corte, 

para evitar o desenvolvimento de microorganismos patogênicos. 

Não foi necessário fazer a desfolha da plantas, pois, por se tratarem 

de plantas jovens, houve uma queda natural das folhas.  
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4.2.3 Controle de pragas 

 

As principais pragas que atacaram o pessegueiro foram a broca do 

ponteiro (Grapholita molesta) que atacava a ponteira dos ramos, a mosca-das-frutas 

(Anastrepha fraterculus) foi usado para o controle pulverizações alternadas com Decis®
 
e 

Lebaycid®, que atacava os frutos já quase perto da época de colheita, as formigas saúvas 

(Atta spp., Acromyrmes spp.) que atacavam os brotos novos sempre na época chuvosa.  

  

4.2.4 Controle de doenças  

 

A principal doença do pessegueiro detectada na área foi a ferrugem 

(Transchelia díscolor). O seu controle foi efetuado através da utilização do fungicidas 

específicos. Foram realizadas 2 pulverizações com Azoxystrobin (Amistar®) na 

concentração de 15 g 100L
-1

 e 1 pulverização com Tebuconazole (Folicur®) na 

concentração de 100 mL 100L
-1

, no ano de 2012. 

 

4.2.5 Controle de plantas invasoras 

 

Para o controle das plantas daninhas na área de cultivo, foram 

realizadas roçadas nas entrelinhas, capinas manuais nas coroas das plantas e aplicação de 

Glifosate (Roundup®)  a 0,5%  de i.a na linha de plantio.  

 

4.2.6 Ensacamento dos frutos 

 

Quando os frutos estavam com diâmetro entre 1,5 a 2 cm, foram 

ensacados, com sacolas de papel impermeável de dimensões 11,5 x 15 cm, para evitar 

ataques de pragas e pássaros, proporcionando melhor tamanho e qualidade do fruto (Figura 

2).  
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Figura 2. Ensacamento de frutos de pessegueiro, Botucatu – SP, 2012. 

 

4.2.7 Instalação e condução do experimento 

 

Foram avaliados pessegueiros de 2 anos de idade cultivados no 

espaçamento de 6,0 x 4,0 m. O porta-enxerto utilizado para as cultivares copa foi o 

'Okinawa' (Figura 3).  

 

Figura 3. Cultivar BRS Kampai enxertada sobre porta-enxerto 'Okinawa', Botucatu – SP, 

2012. 
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4.2.8. Delineamento experimental 

 

O delineamento  experimental utilizado, foi em parcelas 

subdivididas com 4 blocos, onde as parcelas corresponderam aos tratamentos das  

cultivares Douradão, BRS Kampai e BRS Rubimel e as subparcelas às nove épocas de 

coleta das amostras de folhas e ramos  sendo realizadas nos meses de janeiro, fevereiro, 

março, abril, agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro. Para as raízes realizou as 

coletas das amostras nos meses de (janeiro, abril, agosto, novembro e dezembro). Foram 

empregadas 3 plantas por parcela experimental totalizando 12 plantas por tratamento. Para 

os frutos foram colhidos 4 frutos por planta e misturados entre as repetições, realizando 4 

amostras por tratamento. Os resultados foram expressos em %. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e comparados 

pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de significância. 

 

4.2.9 Avaliações  

 

O experimento foi avaliado durante o ciclo agrícola correspondente 

ao ano de 2012.  

As coletas das amostras  da folhas, ramos e raízes, foram realizadas 

no dia 25 de cada mês. Para determinação do teores de carboidratos nos diferentes órgãos 

amostrados, as partes das plantas foram divididas em folhas, ramos, raízes e frutos, nas 

cultivares de pessegueiro Douradão, BRS Rubimel e BRS Kampai. 

As amostras da parte aérea foram coletadas cortando-se segmentos 

de ramos lenhosos com mais de seis meses de idade, sendo posteriormente as folhas 

retiradas destes ramos, os ramos das amostras estavam localizadas a 10 cm da pernada 

principal. Apresentando crescimento de, 10 a 15 cm por ramo, e retirados ramos de todas 

as pernadas da planta (Figura 4). 
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Figura 4. Amostras de ramos lenhoso coletado. Botucatu. 2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Amostras de ramos e folhas separadas. Botucatu. 2012 

 

Para as amostras das raízes retirou-se amostras do solo  

aproximadamente, 20 cm distante da base do tronco de cada planta, utilizando-se  

ferramentas agrícolas (enxadão). Encontrado o sistema radicular, foram coletados 

segmentos de aproximadamente, 10 a 20 cm de comprimento e 10 mm de diâmetro. Para 

estas amostras, devido à maior dificuldade de homogeneização, foram  retirados tantos 

segmentos quanto possíveis encontrados na região do sistema radicular descrito para 
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posterior padronizar no laboratório. A coleta foi dividida em quadrantes, sendo retiradas 

amostras mensais em cada quadrante, nos meses  de janeiro, abril, agosto, novembro e 

dezembro (Figura 6). 

 

 

Figura 6. Amostras de raízes a 20 cm de distância do tronco do pessegueiro. Botucatu. 

2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Amostra da raiz lavada do pessegueiro. Botucatu. 2012. 
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Referentes a amostras dos frutos foram colhidos 4 frutos por planta  

com o valor mínimo de 10 ºBrix, sendo que os frutos da mesma cultivar do bloco foram 

misturados, obtendo-se uma única amostra (Figura 8). 

     Figura 8. Pêssego no ponto de colheita. Botucatu. 2012 

 

Após a coleta, as folhas, ramos e raízes foram transportadas ao 

Departamento de Horticultura da FCA/UNESP – Botucatu, onde foram acondicionados em 

estufa de circulação forçada a 60 ºC, onde permaneceram por 7 dias. Após, os materiais 

foram trituradas manualmente, moídas em Moinho de Willie, com peneira de 0,8 mm. 

Quanto aos frutos, após a coleta, foram lavados, e separado em blocos e triturados. Após 

estes procedimentos, realizou-se a determinação dos teores de carboidratos, açúcares 

redutores (frutose + glicose), não redutor (sacarose), totais e amido utilizou-se a 

metodologia descrita por Somogy (1937), adaptada por Nelson (1944). O aparelho 

utilizado para leitura da absorbância foi o espectrofotômetro Celm E-225D com fluxo 

continuo EVLAB, EV 013 a 535 nm.  
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4.2.10 Açúcares redutores totais – ART 

Pesou-se próximo de 1g de amostra em um erlenmeyer anotando 

sua massa exata, preparou-se uma prova em branco em outro erlenmeyer com todos os 

reagentes exceto a amostra, adicionou-se 50 ml de água destilada e 6 ml de HCl 0,1N, 

levou-se a banho de aquecimento a 65ºC durante 30 minutos com agitação constante; após 

o tempo determinado, retirou-se do banho e resfriou-se até temperatura ambiente e 

neutralizou se com 1,5 ml de Carbonato de Sódio concentrado, transferiu-se 

quantitativamente para um balão volumétrico de 100 ml, completou-se o volume com água 

destilada e homogeneizou-se.  

Filtrou-se em papel de filtro simples, recebendo o filtrado em 

Becker, após a amostra ser filtrada foi pipetado 20 ml da amostra de raiz e caule, 10 ml da 

amostra para folha, para cada amostra um balão volumétrico separado completado em um 

balão de 100 ml, determinou-se o teor de açucares redutores expressos como % de glicose, 

segundo o método de Somogy e Nelson da seguinte maneira: Pipetou-se 1 ml da solução 

da amostra diluída e transferiu-se para um tubo de ensaio, acrescentou-se 1ml do reativo de 

Somogy, tampou-se com bolinhas de vidro e levou-se ao banho Maria com água em 

ebulição por 10 minutos, em seguida retirou-se do banho e esfriou-se até atingir a 

temperatura ambiente, acrescentou-se 1 ml do reativo de Nelson e 7 ml de água destilada; 

homogeneizou-se em agitador de tubos Vortex, fazer a leitura da absorbância no 

espectrofotômetro a 535 nm, zerando com o branco 50 ml de água destilada e 6ml de HCl 

1N, não adicionou se a amostra. O teor de açúcares totais foi determinado pelo método de 

Somogy, adaptado por Nelson (1944). Os resultados foram expressos em %. 

  

% Açúcares Totais = A*K*100 

                                        µg  

  

onde:  

 A = absorbância 535 nm.  

K = Constante curva padrão de glicose  

µg = massa da amostra, em microgramas presente na alíquota da reação.  
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4.2.11 Açúcares redutores - AR 

 Pesou-se próximo de 1g de amostra em um erlenmeyer anotando 

sua massa exata, completando 100 ml de água destilada, em seguida filtrado, preparou-se 

uma prova em branco em outro erlenmeyer com todos os reagentes exceto a amostra,  

Após a filtragem, foi retirado 20 ml da amostra de raiz e caule, 10 

ml da amostra para folha, (para cada amostra um balão volumétrico separado), em seguida 

completado em um balão de 100 ml da amostra completado com água destilada, após o 

balão volumétrico homogeneizado retirou- se 1 ml da amostra. Inseriu-se no tubo de 

ensaio, no mesmo tudo foi adicionado 1 ml da solução de Somogy, após os tubos de ensaio 

foram tampados com bolinhas de vidro para evitar a evaporação, levou-se a banho de 

aquecimento a 65ºC durante 30 minutos com agitação constante, em seguida retirou-se do 

banho e esfriou-se até atingir a temperatura ambiente, acrescentou-se 1 ml do reativo de 

Nelson e 7 ml de água destilada, homogeneizou-se em agitador de tubos Vortex, foi 

realizado a leitura da absorbância no espectrofotômetro Celm E-225D com fluxo continuo 

EVLAB, EV 013 a 535 nm, zerando com 1ml de água destilada. O teor de açúcares 

redutores foi determinado pelo método de Somogy (1937), adaptado por Nelson (1944). Os 

resultados foram expressos em %. 

 

4.2.12 Açúcar não redutor (sacarose) 

Determinou-se o teor de sacarose pelo cálculo: 

ART – AR x 0.95 (Fator de correção) = Sacarose 

 Os resultados foram expressos em %. 

 

4.2.13 Amido- AMI 

Pesou-se próximo de 1g de amostra em um erlenmeyer anotando 

sua massa exata, preparou-se uma prova em branco em outro erlenmeyer com todos os 

reagentes exceto a amostra, em seguida inseriu-se 50 ml de água destilada e 6 mL de HCl 

0,1 N, tampou-se o erlenmeyer com papel alumínio, onde permaneceu na autoclave por 15 

minutos em 1 ATM. Após o esfriar-se, a amostra foi neutralizada com carbonato de sódio 

até atingir o pH 7 e transferiu-se para o balão volumétrico onde foi completado com água 

destilada até atingir-se 100 ml, em seguida ser filtrado. Após a filtragem, foi retirado 4 ml 
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para caule e folha, 3 ml para raiz em seguida posto a cada amostra um balão volumétrico 

de 100 ml e completado com água destilada, após o balão volumétrico homogeneizado 

retirou- se 1 ml da amostra. Inseriu-se no tubo de ensaio, no mesmo tudo foi adicionado 1 

ml da solução de Somogy, após os tubos de ensaio foram tampados com bolinhas de vidro 

para evitar a evaporação, levou-se a banho de aquecimento a 65ºC durante 30 minutos com 

agitação constante, em seguida retirou-se do banho e esfriou-se até atingir a temperatura 

ambiente, acrescentou-se 1 ml do reativo de Nelson e 6 ml de água destilada, 

homogeneizou-se em agitador de tubos Vortex, foi realizado a leitura da absorbância no 

espectrofotômetro a 535 nm, zerando com o branco conforme descrito acima . O teor de 

açúcares redutores foi determinado pelo método de Somogy (1937), adaptado por Nelson 

(1944). Os resultados foram expressos em %. 

 

 Cálculo 1 

Porcentagem do amido Leitura  * K * 100 / µg 

 

 Cálculo 2 

 % Amido:      % Amido (resultado do cálculo 1) – % ART x 0,9 

 K = Constante curva padrão de glicose  

µg = massa da amostra, em microgramas presente na alíquota da reação.  

Amido= leitura do amido 

ART= Açúcar redutor total 

 0,9= fator de correção do amido 

 

 Resumo das diluições dos açúcar redutor total  e açúcar redutor :  

Caule e Raiz: 1g/100 ml – 20 ml/100 ml – 1 ml tubo 

Folha: 1g/ 100 ml -10 ml/100 ml – 1 ml tubo 
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 Diluições utilizadas para amido: 

Caule e Folha: 1g/100 ml – 4 ml/100ml – 1ml tubo 

Raiz: 1g/100 ml – 3 ml/100 ml – 1 ml tubo 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observou-se variações nos teores de carboidratos nas raízes de 

pessegueiro ao longo do ciclo, havendo interação significativa entre as Cultivares (C) x 

Épocas de amostragem (E) para os teores de açucares redutores totais e de amido (Tabela 

6). 

 

Tabela 6. Valores do teste F da análise de variância para os teores de açucares redutores 

(AR), açucares redutores totais (ART), sacarose (SAC) e amido (AMI) em raízes de 

cultivares de pessegueiros. Botucatu-SP, 2012. 

NS= não significativo; *= significativo a 5%; **= significativo a 1% 

 

FV GL 
AR. 

(%) 

ART. 

(%) 

SAC. 

(%) 

AMI. 

(%) 

Bloco 3 0,023
NS

 0,09
 NS

 1,01
 NS

 3,37
 NS

 

Cultivares (C) 2 1,90
 NS

 3,83
 NS

 1,96
 NS

 3,03
 NS

 

Épocas de amostragem (E) 4 27,44** 42,73** 20,99** 199,15** 

C x E 8 1,70
NS

 3,04** 1,89
NS

 4,77** 

CV 1 (%)  33,43 27,10 65,20 26,24 

CV 2 (%)  21,15 19,87 70,88 12,53 

Média  2,38 2,81 0,06 16,01 
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Observou-se que para o teor de amido nas raízes das cultivares de 

pessegueiro, o maior teor ocorreu em agosto para as três cultivares, destacando-se a 

cultivar Douradão que obteve o maior teor entre as cultivares (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Teores médios de amido nas raízes de cultivares de pessegueiro em diferentes 

épocas de amostragem, Botucatu - SP, 2012. 

Avaliação 

Teor de amido 

(%) 

Douradão BRS Kampai BRS Rubimel 

Jan 13,96 Da 11,51 Ca 13,96 Ca 

Abr 9,75 Ea 9,71 Da 10,60 Da 

Ago 24,91 Aa 19,48 Ab 21,06 Ab 

Nov 16,75 Ca 16,06 BCa 15,61 BCa 

Dez 20,16 Ba 18,73 ABa 18,56 ABa 

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem entre si 

pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

 

A partir de janeiro ocorreu um declínio de teor de amido para as 

três cultivares de pessegueiros, possivelmente este baixo teor de amido, está relacionado 

com a poda de renovação realizada em janeiro e surtos de crescimento dos ramos neste 

periodo, proporcionados pelas alta temperaturas e índices pluvial, o menor teor de amido 

ocorreu em abril para as três cultivares. Neste período, observa-se, que o baixo teor de 

amido das raízes, é devido ao dreno causado pela copa, nos ramos apresenta o teor de 

amido superior quando comparado as raízes para as três cultivares de pessegueiro. 

 Com a queda da temperatura a partir de maio, inicia-se o período 

de dormência do pessegueiro, com as perdas das folhas sendo uma das características das 

plantas caducifólias. Sendo o amido acumulado nos cloroplastos, convertido em sacarose 

para a translocação até as raízes, onde é convertido em amido novamente e é armazenado. 

Com isso o acúmulo de amido mantém a proteção da planta ao frio e também fornece 

energia as atividades metabólicas do pessegueiro.  
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Figura 9. Flutuação de amido nas raízes com dois anos de idade das cultivares de pessegueiro, 

durante as avaliações. FCA/UNESP, Botucatu-SP. 

 

Em agosto ocorreu o maior teor de amido nas raízes das cultivares 

de pessegueiro, sendo a Douradão que apresentou o maior teor (Figura 9). Após o período 

de dormência em julho, ocorreu uma queda no teor de amido das raízes para as três 

cultivares de pessegueiro, onde o teor de amido foi translocados para a parte aérea, para 

atender ao dreno causado pelo crescimento dos frutos e de ramos. Coincidindo com a 

elevação do teor de amido nos ramos neste período. 

 Este resultado está de acordo com Borba (2002), que constatou 

haver um pico na concentração de carboidratos, tanto nas raízes como nos ramos, em de 

agosto, época em que a planta estava em plena frutificação.  

Os teores médios de açúcares redutores totais variaram de 0,15 a 

0,17% no mês de janeiro, a cultivar BRS Kampai, apresentou o maior teor de açucares 

redutores totais, quando comparado as cultivares Douradão e BRS Rubimel (Tabela 8).  
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Tabela 8. Teores médios de açúcares redutores totais (ART) nas raízes de cultivares de 

pessegueiro em diferentes épocas de amostragem, Botucatu - SP, 2012. 

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna (avaliações) e minúscula na linha 

(cultivares), não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

 

No mês de janeiro, época em que a planta está em pleno 

crescimento vegetativo com alta produção de carboidratos, os teores de açucares redutores 

totais armazenados nas folhas, são transportados para órgãos de reserva não 

fotossintetizante, no caso a raiz. Esse comportamento está de acordo com o Borba et al 

(2005) que considera que houve dois períodos distintos no fluxo de carboidratos em raízes 

de pessegueiros cultivados na região de Piracicaba- SP, onde o primeiro fluxo foi o 

acúmulo de carboidratos nas raízes, que aconteceu após a colheita até a queda das folhas 

(dormência), de outubro a maio.  

Nota-se que, nas três cultivares, houve altos teores de açucares 

redutores totais no mês de dezembro, após a colheita dos frutos, ocorreu um aumento nos 

teores de açucares redutores totais nas raízes, devido a retirada dos frutos (drenos), assim, 

aumentando o armazenamento, e também estimulando o crescimento radicular (Figura 10). 

 

 

Avaliação 

ART 

 (%) 

Douradão Kampai Rubimel 

Jan 0,15 Bb 0,17 BCa 0,15 Bb 

Abr 0,19 Aa 0,17 Ba 0,18 Aa 

Ago 0,16 Bab 0,17 BCa 0,15 Bb 

Nov 0,15 Ba 0,15 Ca 0,14 Ba 

Dez 0,18 Aa 0,19 Aa 0,19 Aa 
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Figura 10. Flutuação de açucares redutores totais nas raízes, com dois anos de idade das 

cultivares de pessegueiro, durante as avaliações. FCA/UNESP, Botucatu-SP. 

 

Borba (2002) estudando as concentrações de carboidratos em 

ramos e raízes da cultivar Ouromel 2, verificaram que as oscilações não significativas dos 

teores de carboidratos nas raízes no período de dezembro a maio podem estar relacionadas 

a surtos de crescimento do sistema radicular. Segundo Faust (1989), o crescimento do 

sistema radicular, depende da carga aérea e da carga de frutos pela planta, menciona ainda 

do pico de crescimento inicial usualmente corresponde com o início do crescimento da 

parta aérea, e o segundo surto de crescimento radicular, inicia-se assim que o crescimento 

da parte área cessa. 

Não houve diferença significativa entre cultivares e épocas de 

amostragem nos teores de açúcares redutores e sacarose contida em raízes, porém houve 

significância na diferença nas épocas de avaliação (Tabela 9). 
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Tabela 9. Teores médios de açúcares redutores (AR) e de sacarose (SAC) em raízes, de 

cultivares de pessegueiro, em diferentes épocas de amostragem, Botucatu - SP, 2012. 

Cultivares 
AR 

 % 

SAC  

% 

Douradão 2,29 A 0,41 A 

BRS Kampai 2,55 A 0,48 A 

BRS Rubimel 2,31 A 0,38 A 

Avaliações   

Jan 2,04 C 0,33 BC 

Abr 2,86 A 0,50 B 

Ago 2,38 B 0,20 C 

Nov 1,85 C 0,29 C 

Dez 2,76 A 0,78 A 

Médias seguidas de letra, e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

significância. 

 

No início de janeiro foi realizada a poda de renovação nas cultivares de 

pessegueiro, sendo realizadas 25 dias antes da coleta da amostragem da raiz, observa-se que em 

janeiro após a poda, houve um declínio de açucares redutores nas raízes, translocando-se para a 

parte aérea, para suprir as necessidades metabólicas afetada pela poda. Em abril os teores de 

açucares redutores nas raízes das cultivares dos pessegueiros foram elevados, devido as altas 

temperaturas durante o dia e pelo índice pluvial.  

Com o início da dormência, momento em que as plantas perdem as 

folhas, os carboidratos são translocados para ramos e raízes, características das plantas 

caduciofólias. Após a colheita dos frutos, os teores de açucares redutores e a sacarose, 

apresentavam-se elevado, devido a presença das folhas na planta, com sua alta taxa 

fotossintética e produção de carboidratos, supria as necessidade metabólicas da parte aérea 

e o restante foi translocado para as partes de armazenamentos como as raízes. 

Nas amostras em ramos, verificou-se que houve interação 

significativa entre cultivares e épocas de amostragem, para os teores de açucares redutores 

totais e sacarose (Tabela 10). 
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Tabela 10. Valores do teste F da análise de variância para os teores de açucares redutores 

(AR), açucares redutores totais (ART), sacarose (SAC) e o amido (AMI) em ramos de 

cultivares de pessegueiros em diferentes épocas de amostragem. Botucatu-SP, 2012. 

ns= não significativo; *= significativo a 5%; **= significativo a 1% 

 

Verificou-se que houve variação nos teores de açúcares redutores 

totais (ART) e sacarose (SAC) nos ramos. Nas épocas de amostragem (Tabelas 11 e 12). 

 

Tabela 11. Valores de teores de açúcares redutores totais (ART) em ramos de pessegueiro 

em diferentes épocas de amostragem, Botucatu - SP, 2012. 

Avaliação 
ART (%)  

Douradão Kampai Rubimel  

Jan 2,36 ABCa 2,55 ABa 2,71 ABa  

Fev 2,35 ABCa 1,87 Cb 1,89 CDb  

Mar 1,99 CDa 2,39 ABCa 2,27 ABCa  

Abr 2,17 ABCb 2,77 Aa 2,36 ABCab  

Mai 2,08 ABCa 2,02 BCa 2,20 ABCa  

Jun 1,78 Da 1,85 Ca 1,52 Da  

Ago 1,78 Da 1,96 BCa 1,93 CDa  

Set 2,68 Aa 2,81 Aa 2,17 Aa  

Out 2,58 ABa 2,26 ABCab 2,11 BCDb  

Nov 2,28 ABCa 2,59 ABa 2,37 ABCa  

Dez 2,10 ABCa 2,13 BCa 2,49 ABCa  

Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na coluna (épocas de amostragem), minúsculas na 

linha (cultivares). 

.  

FV GL 
AR. 

(%) 

ART. 

(%) 

SAC. 

(%) 

AMI. 

(%) 

Bloco 3 0,76 
NS

 2,86
NS

 6,93 * 1,65
 NS

 

Cultivares (V) 2    0,22 
NS

 0,69
 NS

 2,19
 NS

 0,11
 NS

 

Épocas de amostragem (E) 10    18,22** 15,36** 18,60 ** 39,48** 

  C x E 20 1,45 
 NS

 2,36** 2,38 ** 1,31
 NS

 

CV 1 (%)  32,90 29,31 46,21 8,83 

CV 2 (%)  22,84 20,20 42,14 5,40 

Média  1,71 2,24 0,51 0,38 
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Em abril a cultivar BRS Kampai, obteve os teores de açucares 

redutores totais mais elevado, quando comparado a cultivar Douradão, sendo, que nesta 

época inicia-se a dormência, onde as folhas começam a cair e todo carboidrato armazenado 

no cloroplasto e citossol, é translocado aos ramos e raízes. Este resultado está de acordo 

com Flore; Layne, (1996), que observaram que em pessegueiro os carboidratos totais 

acumulam-se nos ramos até pouco depois da queda das folhas atingindo um máximo na 

metade do período de repouso. 

Após este primeiro fluxo em abril, houve reduções nos teores de 

açucares redutores totais, provocado pela baixa temperatura. Este fator promoveu 

decréscimo de açúcares nos ramos. Em junho as três cultivares de pessegueiro 

apresentaram-se os menores teores. No entanto o segundo fluxo iniciou-se em agosto, em 

plena frutificação, nesta fase houve translocação de açúcares redutores totais armazenados 

nas raízes para a parte área, fruto. Essa translocação obteve a finalidade de suprir as 

energias exigida pelo crescimentos iniciais de brotos, folhas e frutos (drenos). No início do 

ciclo as folhas novas não produzem açucares redutores totais suficientes para suprir as 

necessidades metabólicas e o desenvolvimento do fruto (Figura 11).  

  

                                                                                           
Figura 11.  Flutuação de açucares redutores totais nos ramos com dois anos de idade das cultivares 

de pessegueiro, durante as avaliações. FCA/UNESP, Botucatu –SP. 
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Tabela 12. Valores de teores de sacarose (SAC) em ramos de pessegueiro em diferentes 

épocas de amostragem, Botucatu - SP, 2012. 

Médias seguidas de mesma letra, e maiúscula na coluna (épocas de amostragem), minúscula na 

linha (cultivares), não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

 

 Em fevereiro houve uma queda no teor de sacarose nas cultivares 

BRS Kampai e BRS Rubimel quando comparada a cultivar Douradão que obteve o teor 

mais elevado, essa queda está relacionada com a poda verde realizada em janeiro.  

Após o mês de março houve a segunda queda no teor de sacarose 

para as cultivares de pessegueiro, em maio ocorreu maior declínio de teor de sacarose 

especialmente para a cultivar Douradão, a qual apresentou o menor teor das demais 

cultivares. No mês seguinte, os teores de sacarose flutuaram até outubro, onde ocorreu a 

segunda queda de sacarose nos ramos. Esta queda do teor de sacarose está relacionado, 

com a época em que as cultivares de pessegueiros estão em plena frutificação, portanto a 

sacarose acumulada nos ramos, estava sendo disponibilizadas para suprir as necessidade de 

crescimento dos frutos (dreno) (Figura12). 

 

Avaliação 
  

SAC 

 (%) 

  Douradão  BRS Kampai BRS Rubimel 

Jan   0,69 Aa 0,82 Aa 0,80 Aa 

Fev   0,69 Aa 0,44 BCDEFb 0,44 CDb 

Mar   0,61 ABa 0,72 ABa 0,76 Aba 

Abr   0,53 ABCDb 0,78 Aa 0,58 ABCab 

Mai   0,27 Db 0,36 DEFab 0,49 BCDa 

Jun   0,45 ABCDab 0,65 ABCa 0,36 CDb 

Ago   0,38 BCDa 0,42 CDEFa 0,43 CDa 

Set   0,56 ABCa 0,61 ABCDa 0,58 ABCa 

Out   0,28 Da 0,31 EFa 0,21 Da 

Nov   0,45 ABCDa 0,58 ABCDEa 0,56 ABCa 

Dez   0,36 BCDab 0,24 Fb 0,45 CDa 
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Figura 12.  Flutuação de sacarose nos ramos com dois anos de idade das cultivares de pessegueiro, 

durante as avaliações. FCA/UNESP, Botucatu –SP. 

 

TREVISAN et al (2006), reportaram que a sacarose exerce a 

função de transportar fotoassimilados via floema para todos os órgãos da planta, inclusive 

para as gemas. O transporte no floema acontece a distâncias muito curtas e pode ocorrer 

via simplasto ou apoplasto (THORPE; MINCHIN, 1996). O transporte via simplasto, por 

plasmodesmos, pode exercer um controle grosseiro de seletividade de moléculas, 

facilitando a passagem de moléculas pequenas e bloqueando a passagem de outras maiores. 

Assim, redutores totais, amido poderiam ser transportados via plasmodesmos para qualquer 

direção. 

Já o transporte via apoplasto envolve carregadores de membrana 

(proteínas) e pode ocorrer juntamente com o transporte de outras substâncias, no mesmo 

sentido, ou em sentido contrário (BUCKHOUT; TUBBE, 1996). 

Esta hipótese parece explicar melhor o transporte dos carboidratos 

para o pessegueiro. Os transportadores específicos podem transportar moléculas 

específicas em uma direção e ao mesmo tempo, transportar outras em direção contrária. 

Alterações na membrana ao longo do tempo podem modificar esta seletividade, tornando 

coerentes as propostas de dormência que sugerem que o fenômeno esteja envolvido com a 

composição das membranas (EREZ, 2000) e com a quantidade e atividade de ATPase na 

membrana (AUE et al., 2000). 

Segundo Leite et al. (2004) verificaram-se que, ramos de 

pessegueiro mantidos sob condições naturais, com satisfação plena do requerimento em 

frio, apresentam aumentos nos conteúdos de hexoses e amido nas gemas. Em contra 
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partida, nas plantas mantidas sob privação de frio hibernal, não ocorre um teores 

suficientes, destes carboidratos nas gemas, impedindo o seu desenvolvimento normal. 

Não houve interação significativa entre as Cultivares x Épocas de 

amostragem, nos teores de açúcares redutores e amido contido em ramos. 

Em relação aos teores de açúcares redutores nos ramos, obtiveram 

os maiores teores em setembro (Tabela 13). 

 

Tabela 13. Teores de açúcares redutores (AR) em ramos de pessegueiros em diferentes 

épocas de amostragem, Botucatu - SP, 2012. 

Avaliação 
AR (%) 

Douradão BRS Kampai BRS Rubimel 

Jan 1,63 BCa 1,68 ABCDa 1,88 ABCa 

Fev 1,63 BCa 1,41 CDa 1,43 CDa 

Mar 1,35 Ca 1,63 ABCDa 1,47 CDa 

Abr 1,61 BCa 1,95 ABCa 1,74 ABCa 

Mai 1,80 ABCa 1,65 ABCDa 1,69 ABCa 

Jun 1,31 Ca 1,17 Da 1,14 Da 

Ago 1,39 Ca 1,52 BCDa 1,48 BCDa 

Set 2,09 ABa 2,16 Aa 2,16 Aa 

Out 2,29 Aa 1,93 ABCab 1,89 ABCb 

Nov 1,80 ABCa 1,98 ABa 1,77 ABCa 

Dez 1,72 BCa 1,99 ABa 2,02 ABa 

Médias seguidas da letra maiúscula na coluna (épocas de amostragem), não diferem entre si pelo 

teste de Tukey a  5% de significância. 

 

A partir de janeiro há uma queda de açucares redutores para as três 

cultivares de pessegueiros. Estes dados diferem dos observados por Flore & Layne (1996) 

que obtiveram um máximo valor de carboidratos totais armazenados em ramos no período 

de repouso vegetativo no início de maio. Já Borba (2002) verificou as maiores 

concentrações de carboidratos solúveis em ramos no mês de julho em plena frutificação. 

Entre setembro e outubro as cultivares de pessegueiros, obtiveram 

os maiores teores de açúcares redutores nos ramos, devido a crescimento dos frutos e 

surtos de crescimentos dos ramos favorecido pela alta temperatura e índice pluvial, 

observa-se que nesta fase ocorre a translocação dos teores de açucares redutores 
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armazenadas no sistema radicular para a parte aérea, ou seja, alta demanda de açucares 

redutores para os drenos. 

Em relação aos teor de amido nos ramos, obtiveram os maiores 

teores em setembro (Tabela 14). 

Tabela 14. Teor de amido (AMI) em ramos de pessegueiros em diferentes épocas de 

amostragem, Botucatu - SP, 2012. 

Avaliação 

AMI  

(%) 

Douradão BRS Kampai BRS Rubimel 

Jan 12,77 B 12,7 BC 12,27 DE 

Fev 12,77 B 13,59 BC 13,46 BCDE 

Mar 10,31 C 11,62 C 11,50 E 

Abr 16,69 A 15,26 A 15,98 A 

Mai 14,80 AB 14,51 AB 15,00 ABC 

Jun  14,98 A 14,97 A 15,38 AB 

Ago 16,12 A 15,18 A 16,14 A 

Set 14,75 AB 15,37 A 14,30 ABCD 

Out 15,74 A 15,33 A 15,55 A 

Nov 12,74 B 13,30 ABC 13,17 CDE 

Dez 14,33 AB 14,39 AB 14,34 CDE 

Médias seguidas da letra maiúscula na coluna (época de amostragem), não diferem entre si pelo 

teste de Tukey a 5% de significância. 

 

 O teor de amido armazenado nos ramos entre janeiro a abril, são 

superiores quando comparado aos teores de amido das raízes. No entanto, em fevereiro 

ocorre uma queda no teor de amido para as três cultivares de pessegueiro, devido a poda 

verde realizada em janeiro. O armazenamento de amido nos cloroplastos diminui à medida 

que aumenta a queda das folhas da planta, respectivamente descresse a translocação e o 

teor armazenado nos ramos. 

Segundo, Stassen, (1980) o amido é o principal carboidrato de 

reserva das plantas frutíferas, sendo inicialmente consumido por conversão, em açúcares 

solúveis, os quais são usados no processo de respiração para suprimento de energia para 

brotação e floração. 

A não indução da degradação do amido nos ramos seria, 

possivelmente, provocada pela falta de frio durante o inverno, devido ao aumento na 
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demanda de carbono para a manutenção da respiração basal e da atividade metabólica das 

gemas (Figura 13).  

Os açúcares solúveis teriam papel fundamental tanto na fase de 

aclimatação ao frio, na proteção dos tecidos contra as baixas temperaturas, bem como, na 

fase da retomada de crescimento das gemas, no fornecimento de energia e precursores 

biossintéticos durante a brotação (MARAFON, 2008). 

 

 

Figura 13. Flutuação de amido nos ramos com dois anos de idade das cultivares de pessegueiro, 

durante as avaliações. FCA/UNESP, Botucatu –SP 

 

Carvalho; Zanette (2004) estudando a macieira, observaram que no 

período de abril a maio, as gemas que não receberam frio suplementar, apresentaram 

acentuada redução do conteúdo de carboidratos solúveis e pequena redução de carboidratos 

insolúveis, possivelmente, a degradação do amido pode estar relacionada com o 

fornecimento de glucose aos tecidos para a manutenção de um gradiente de concentração 

para proteção em períodos de frio excessivo, pois o amido possui um efeito osmótico 

desprezível (PREISS; SIVAK, 1996).  

Durante a dormência, os tecidos meristemáticos das gemas 

apresentam baixa capacidade mobilizadora de açúcares solúveis, aumentando a hidrólise 

do amido e a síntese de sacarose como forma de proteção ao frio. Entretanto, após a 

superação da endodormência, as gemas se tornariam drenos metabólicos preferenciais, 

aumentando a importação de açúcares, por meio de transporte ativo, os quais são 

metabolizados para o fornecimento de energia e a biossíntese de precursores carbônicos 

durante a fase de indução à brotação (MARQUAT et al., 1999). 
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Carboidratos produzidos pelas folhas durante a fotossíntese são 

transportados da fonte (células foliares) aos drenos não fotossintetizantes (caule, raízes, 

frutos) pelo floema, o tecido não fotossintetizante utiliza está energia para o crescimento. 

Houve interação significativa entre as Cultivares x Épocas de 

amostragem nos teores de açucares redutores (tabela 15).  

 

Tabela 15. Valores do teste F da análise de variância para os teores de açucares redutores 

(AR) açucares redutores totais (ART), sacarose (SAC) e amido (AMI) nas folhas de 

cultivares de pessegueiros em diferentes épocas de amostragem. Botucatu-SP, 2012. 

ns= não significativo; *= significativo a 5%; **= significativo  a 1%. 

 

A deiscência foliar na época do inverno é uma característica das 

plantas caducifólias. Respostas específicas para a desfolha podem ser extremamente 

variáveis devido à conformação genética, estágio fisiológico e quantidade de reservas.  

 DICKSON (1991), observou que a desfolha em plantas lenhosas 

pode causar fatores de stress, os quais levam a níveis baixos de reserva de carboidratos na 

planta, aumentando a suscetibilidade ás temperaturas baixos e doenças e também diminui a 

área foliar total da planta e o crescimento das raízes no ciclo seguinte, no verão essa prática 

pode aumentar o stress por água, ocasionando a morte da planta em consequência do 

declínio progressivo. 

As três cultivares avaliadas apresentaram os maiores teores de 

açucares redutores nos meses de outubro e novembro, sendo que a cultivar BRS Kampai se 

destacou no mês de novembro onde apresentou o maior teor (Tabela 16). 

 

 

FV GL AR. 

(%) 

ART. 

(%) 

SAC. 

(%) 

AMI. 

(%) 

Bloco 3 8,25* 29,65** 43,76** 1,87
NS

 

Cultivares (C) 2 32,14** 23,28** 13,89** 0,18
 NS

 

Épocas de amostragem (E) 8 131,59** 72,87** 3,58** 71,34** 

  C x E 16 2,30** 1,24
NS

 0,13
NS

 0,77
 NS

 

CV 1 (%)  13,87 10,52 15,92 12,26 

CV 2 (%)  20,08 18,74 33,83 13,87 

Média  2,58 3,69 1.05 9,28 
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Tabela 16. Teores de açúcares redutores (AR) em folhas de pessegueiro em diferentes 

épocas de coleta, Botucatu - SP, 2012. 

Avaliação 

AR  

(%) 

Douradão BRS Kampai BRS Rubimel 

Jan 2,26 BCa 2,05 CDEab 1,77 BCb 

Fev 2,46 Ba 2,79 Ba 2,34 Ba 

Mar 1,72 CDb 2,40 BCDa 2,15 BCab 

Abr 1,57 Da 1,69 Ea 1,66 Ca 

Ago 2,08 BCDb 2,63 BCa 2,30 BCab 

Set 2,27 BCa 2,40 BCDa 1,71 BCb 

Out 4.33 Aa 4,73 Aa   3,78 Ab 

Nov 4,12 Ab 4,64 Aa 4,14 Ab 

Dez 2,01 BCDa 1,93 DEa 1,97 BCa 

Médias seguidas de mesma letra, e maiúscula na coluna (avaliações), minúscula na linha 

(cultivares)), não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

 

Nota-se que a partir de fevereiro, houve um declínio dos teores de 

açucares redutores nas três cultivares de pessegueiro ocorrendo até abril, quando as folhas 

caem. Observa-se que nesta fase a produção de açúcares redutores está relacionada com a 

quantidade de folhas na planta, que os teores   de açucares redutores diminuem na medida 

que as folhas caem, do período da colheita até a dormência. Esses resultados concordam 

com Skinner, citado por Camelatto (1990) o qual relatou que o baixo enfolhamento reduz a 

fotossíntese, afetando as reservas de carboidratos da planta no início da brotação 

Geralmente, a utilização de açúcares redutores como a frutose e a 

glicose são utilizadas pelas plantas para a realização de suas funções metabólicas, assim 

como para a formação e emissão de brotações vegetativas e floríferas. As plantas com 

maiores teores de açúcares redutores apresentaram maior número de rácimos florais. 

Quando as plantas apresentam menor crescimento, a relação fonte-dreno aumenta, pois a 

síntese de açúcares e o armazenamento do fluxo destes assimilados podem promover maior 

floração e frutificação em função da disponibilidade para as plantas (KALIL et al., 1999). 

Os maiores picos dos teores de açúcares redutores nas cultivares 

ocorreram entre os meses outubro e novembro, quando a planta está em plena frutificação, 

Os elevados teores de açucares redutores devem-se a reserva de glicose + frutose que são 
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translocadas das folhas para os frutos. Os teores de açúcares redutores diminui após a fase 

de maturação dos frutos. Em contrapartida nesses meses o teor de amido é o menor das 

cultivares durante o ciclo anual (Figura 14).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. Flutuação de açucares redutores nos ramos com dois anos de idade das cultivares de 

pessegueiro, durante as avaliações. FCA/UNESP, Botucatu –SP. 

 

Os carboidratos produzidos pela fotossíntese são transportados das 

fontes, aos drenos não fotossintetizantes durante á noite, via floema, a folha jovem utiliza 

os carboidratos como fonte de energia para gastos energéticos, como trocas gasosas, 

reações metabólicas, respiração, crescimento vegetativo. Verificou-se, que não houve 

variações nos teores de açucares redutores totais, sacarose e amido em folhas das cultivares 

avaliada na (Tabela 17). 
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Tabela 17. Teores de açúcares redutores totais (ART), sacarose (SAC) e amido (AMI) nas 

folhas de pessegueiros em 9 épocas de coleta, Botucatu - SP, 2012. 

Cultivares ART 

% 

SAC 

% 

AMI 

% 

Douradão 3,58 B 0,98 B 9,33 A 

BRS Kampai 3,90 A 1,06 A 9,24 A 

BRS Rubimel 3,59 B 1,10 A 9,28 A 

Avaliações    

Jan 2,80 FG 0,73 CD 9,75 B 

Fev 3,98 C 1,38 A 7.97 CD 

Mar 3,42 DE 1,31 A 9,85 B 

Abr 2,46 G 0,78 C 13,56 A 

Ago 3,74 CD 1,34 A 8,38 CD 

Set 3,14 EF 0,96 BC 9,59 B 

Out 5,56 A 1,15 AB 7,97 D 

Nov 4,83 B 0,50 D 7,56 D 

Dez 3,26 DEF 1,27 A 8,92 BC 

Médias seguidas de mesma letras maiúscula na coluna (época de amostragem), não diferem entre si 

pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

As cultivares de pessegueiro apresentaram os maiores teores de 

açúcares redutores totais em outubro, onde se destacou a cultivar BRS Kampai, sendo 

superior as outras cultivares. Em relação ao teor de sacarose, o maior valor obtido em 

fevereiro nas cultivares foi em fevereiro sendo BRS Kampai e BRS Rubimel, sendo 

superior aos valores obtidos pela cultivar Douradão. Em relação ao teor de amido, o maior 

teor ocorreu em abril para todas cultivares estudadas. A retenção do amido no cloroplasto 

durante o dia, garante que haverá carboidrato disponível para converter em sacarose, para a 

exportação durante a noite. Em novembro a sacarose apresentou menor teores durante o 

ciclo. Segundo Taiz; Zeiger (2013), o amido atua como reserva de energia para fornecer 

um suprimento adequado de energia durante a noite, quando os carboidratos não são 

produzidos pela fotossíntese, sendo uma forma temporária de reserva de carboidratos, que 

permite a fotossíntese prossiga mais rápido do que a utilização da sacarose durante o dia.  

O potencial da produção de frutos de um ciclo está diretamente 

relacionado com as reservas de carboidratos acumuladas pela planta no seu ciclo anterior, 
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que é explicitamente mais visível nas reservas das raízes do que nos ramos (BORBA et al., 

2005). 

Observa-se, que durante a frutificação ocorreu um declínio nas 

açúcar redutor e sacarose das raízes para suprir os gastos energéticos da maturação dos 

frutos (Tabela 18). 

 

Tabela 18. Valores do teste F da análise de variância para os teores de açucares redutores 

(AR) açucares redutores totais (ART), sacarose (SAC) em frutos das cultivares de 

pessegueiros. Botucatu-SP, 2012. 

ns= não significativo; *= significativo a 5%; **= significativo  a 1%. 

 

Houve influência significativa das cultivares de pessegueiro nos 

teores de açúcares redutores e sacarose (Tabela 19).  

 

Tabela 19. Resultados médios da porcentagem do açúcar redutor (AR), açúcar redutor 

total (ART) sacarose (SAC) nos frutos de pessegueiro cultivado em Botucatu-SP. 

Médias seguidas de mesma letra, maiúscula na coluna (cultivares), não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de significância. 

 

O maior teor de açúcar redutor obtido foi na cultivar Douradão, se 

diferindo estaticamente das outras cultivares. Os teores de açucares redutores variaram 

entre 1,81 a 2,58%, sendo estes resultados superiores ao obtido por Leonel et al (2011), 

que relatataram que em clima subtropical na região de Botucatu-SP, os teores de açúcares 

redutores variaram de 1,59 a 2,21%, sendo os maiores valores obtidos nos materiais de 

FV GL 
AR. 

% 

ART. 

% 

SAC. 

% 

Bloco 3 3,36
 NS

 0,38
 NS

 0,38
 NS

 

Cultivares (C) 2 9,49** 5,93* 10,27** 

CV 1 (%)  13,19 8.30 10,67 

CV 2 (%)  0,00
 
 0,00

 
 0,00

 
 

Média  2,09 8,79 6,35 

Cultivares AR  

% 

ART  

% 

SAC 

 % 

 

Douradão 2,58 A 8.23 A 5,36 B  

 BRS Kampai 1,89 B 9.81 A 7,52 A  

BRS Rubimel 1,81 B 8.31 A 6,18 AB  
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Cascata 969, Cascata 848, Cascata 587, Precocinho, Diamante Mejorado, Oro Azteca e 

Sunblase. 

Os teores médios de sacarose variaram entre 5,36 e 7,56, sendo o 

maior teorobtido pela cultivar BRS Kampai, com 7,52%, diferindo da cultivar Douradão  

que apresentou o teor de sacarose com 5,36%. Os resultados apresentados está de acordo 

com Ferraz (2013), que observou que as cultivares ‘BRS Rubimel’, e ‘BRS Kampai’, 

apresentaram os maiores valores de sacarose. Não houve diferença significativa entre as 

cultivares quanto aos teores de açúcares totais. 

De acordo com Chitarra e Chitarra (2005), consideráveis 

modificações nos teores de açúcares redutores são observadas ao longo do 

amadurecimento de frutos climatéricos, os quais aumentam após a colheita e durante o 

armazenamento devido à biossíntese ou pela degradação de polissacarídeos. Depois de 

amadurecidos, os teores destes açúcares em frutos decrescem devido ao consumo pela 

respiração. 

Desphande e Salunkhe (1964), afirmaram que a sacarose é o açúcar 

encontrado em maior quantidade em pêssegos, excedendo a de açúcares redutores. 

Entretanto, Kawamata (1977), relatou que a glicose como sendo o açúcar encontrado em 

maior quantidade, seguido pela frutose, sacarose e sorbitol. 

Chitarra e Carvalho (1985) relataram para pêssegos teores de 

açúcares redutores (glicose + frutose) na faixa de 2,0 % a 3,2 % e de sacarose de 4,9 a 8,0 

%, valores próximos ao presente trabalho, que teve como média geral 2,09 % de açúcares 

redutores e 6,35 % de sacarose.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A poda verde realizada em janeiro, nas cultivares de pessegueiro, 

influenciou diretamente no armazenamento do teor de amido e da sacarose, nas raízes, os 

efeitos da poda são mais positivos quando realizada logo após a colheita. 

Em clima subtropical realiza-se a poda de frutificação entre maio á 

junho, para as cultivares precoces, no entanto para a cultivar BRS Rubimel com relação 

aos teores de carboidratos apresentados, o maior teor de amido na raiz ocorre em julho, 

podendo ser época ideal para a poda de frutificação para está cultivar. 

 A maior mobilização do amido de reserva nas raízes das três 

cultivares de pessegueiro, foi fundamental na sustentação de um novo fluxo de brotação no 

início do desenvolvimento vegetativo. Durante a abscisão foliar em abril, foi o período em 

que as folhas mais armazenaram carboidratos, em seguida translocado aos ramos e raízes. 

A mobilização do amido, na cultivar Douradão foi mais 

significativa nas raízes do que BRS Kampai e BRS Rubimel. 
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7. CONCLUSÕES 

 

Os teores de amido nas raízes das cultivares de pessegueiro, foram 

superiores aos ramos, de agosto a dezembro, destacando-se a cultivar Douradão que obteve 

o teor mais elevado. Porém os teores de amido em ramos foram superiores às raízes, de 

fevereiro a abril nas três cultivares de pessegueiro cultivadas em região de clima 

subtropical. 
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9. APÊNDICE 

 

Metodologias descritas por Somogyi e Nelson 

 

 Método de Somogyi  Nelson 

Reativo de Somogyi (azul) 

- Pesar 28 g de fosfato de sódio anidro, adicionar 40 g de tartarato duplo de sódio e potássio em 

700 ml de água 

- adicionar 100 ml de NaOH 1N,  

- gotejar 80 ml de sulfato de cobre 5H20 a 10%, 

- sob constante agitação adicionar 180g de Na2S04 e completar para 1000 ml 

- deixar em repouso por 2 dias e filtrar, 

- guardar em frasco escuro a ± 37 ºC. 

 

 Reativo de Nelson (amarelo) 

- Pesar 50 g de molibdato de amônio dissolver em 900ml de água destilada, 

- adicionar lentamente 52 ml de H2S04 concentrado. 

- adicionar 6 g de arseniato de sódio dissolvido em 50 ml de água destilada, 

- colocar em um novo frasco escuro deixar na estufa por 48 ha 37 ºC. 
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Curva padrão 

- 1 grama de glicose em 100 ml de água destilada – desta amostra retirar : 

- 0,2 colocar num balão de 100 ml e completar o vol. 

- 0,4 colocar num balão de 100 ml e completar o vol. 

- 0,6 colocar num balão de 100 ml e completar o vol. 

- 0,8 colocar num balão de 100 ml e completar o vol. 

- 1,0 colocar num balão de 100 ml e completar o vol. 

 

 

Tubo de 

ensaio 

 

Sol. padrão de glicose 

(ml) 
Somogyi 

**** 

Nelson H20 dest. (ml) 

Branco 

 

1,0 água dest. 1,0 1,0 7,0 

Padrão 1 1,0 1,0 1,0 7,0 

Padrão 2 1,0 1,0 1,0 7,0 

Padrão 3 1,0 1,0 1,0 7,0 

Padrão 4 1,0 1,0 1,0 7,0 

Padrão 5 1,0 1,0 1,0 7,0 

Padrão 6 1,0 1,0 1,0 7,0 

Amostra 

redutora 

0,1 + 0,9 água dest. 

0,5 + 0,5 água dest. 

1,0 + nada de água 

1,0 1,0 7,0 

Amostra 

totais 

1,0  1,0 1,0 7,0 

**** colocar os tubos em banho-maria fervente por 10 min. 

Esfriar em água fria e adicionar o reativo Nelson 

- Completar o volume final dos tubos para 10 ml, usando 7,0 ml de água destilada. 

- Ler a D. O. em espectrofotômetro a 535 nm. 

 

 Determinação dos carboidtratos 

 

Açúcar redutor (AR) 
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- Pesar 5,0 g de amostra e transferir par balão de 100 ml com auxílio de uma pisseta (não completar 

o volume); 

- aquecer em banho-mariana a 70 ºC por 15 min; 

- esperar esfriar. 

- completar o vol. para 100 ml, filtrar a amostra. 

- se necessário clarificar usando 5,0 ml de acetato de chumbo. 

- proceder como na curva acima para açúcares redutores. 

 

Açúcar redutor total (ART) 

- pesar 5,0 g transferir para balão de 100 ml com 50 ml de água destilada; 

- acrescentar 5,0 ml de ácido sulfúrico concentrado e aquecer por 5 min em banho-maria a 67 a 

70ºC; 

-  esperar esfriar ; 

- neutralizar com NaOH; 

- completar o volume para 100 ml e filtrar; 

- proceder como acima para açúcares  

 

Cálculo: 

AR e ART: leitura.K.100 

                   Diluição da amostra em g  

 

Sacarose: 

Açúcar invertido depois da hidrólise; 

 (ART) - açúcar redutor antes da hidrólise (AR) X 0,95 (Fator de correção) 

 

 

Amido:  

- pesar 5 g de amostra e transferir para erlenmyer de 500 ml com auxílio de 150 ml de água 

destilada. 

- agitar por 15 min. 

- filtrar em papel de filtro, lavando com 500 ml de água destilada e dispensar o filtrado 

- furar o papel de filtro com um bastão de vidro e recolher a amostra em um erlenmyer de 500 ml 

com    150 ml de água. 

- adicionar 10 ml de HCL concentrado a amostra 
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- tampar com condensador de refluxo e levar ao banho maria fervente por 50 min. esfriar 

neutralizar com NaOH concentrado    10 ml, completar o volume par 500 ml e filtrar  

** prosseguir como na determinação de açúcares redutores totais a partir do item 5 

 Cálculo 1 

Porcentagem do amido Leitura  * K * 100 / µg 

 Cálculo 2 

 % Amido:      % Amido (resultado do cálculo 1) – % ART x 0,9 

 K = Constante curva padrão de glicose  

µg = massa da amostra, em microgramas presente na alíquota da reação.  

Amido= leitura do amido 

ART= Açúcar redutor total 

 0,9= fator de correção do amido 

 

 

 

  

 


